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CONTRATANTE: Letícia Reichel Dos Santos. REPRESENTANTE DA 
CONTRATADA: Alleson Da Silva Queiroz. Rafael Gondim Vilarouca - 
COORDENADOR JURÍDICO DA SMS. 

NOTIFICAÇÃO EXTRAJUDICIAL - NOTIFICANTE: Secretaria da 
Infraestrutura - SEINFRA. NOTIFICADA: FORTEKS ENGENHARIA E 
SERVIÇOS ESPECIAIS (CNPJ 23.585.979/0001-02), com sede na Rua 
Cezidio Albuquerque, nº240, Município de Fortaleza- CE, CEP 60.140-160, 
representada pelo Sr. Mielli Ximenes Ripardo, brasileiro, inscrito no CPF sob o 
nº ***.767.303-** LICITAÇÃO/CONTRATO: Concorrência Pública 
nº004/2017-SECJEL/CPL - Contrato Administrativo nº 2017240801 OBJETO 
DO CONTRATO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
PARA A CONSTRUÇÃO DO CIE - CENTRO DE INICIAÇÃO AO 
ESPORTE, NO MUNICÍPIO DE SOBRAL-CE. A SECRETARIA DA 
INFRAESTRUTURA DO MUNICÍPIO DE SOBRAL - SEINFRA, através de 
seu Secretário Municipal, o Sr. David Machado Bastos, brasileiro, casado, 
engenheiro civil, residente e domiciliado em Sobral/CE, no uso de suas 
atribuições legais, com esteio no inteiro teor da Cláusula Nona do Contrato 
Administrativo em epígrafe, de nº 2017240801, em respeito ao prazo 
quinquenal de responsabilidade civil dos executores, no termos do artigo 618 
do código civil, considerando que na obra objeto do referido contrato, foi 
identificado que houve um princípio de incêndio em um dos refletores durante 
uso regular do equipamento, tendo em vista que sua inauguração ocorreu no dia 
1 5 / 0 7 / 2 0 2 2 ,  v e m ,  p e r a n t e  V.  S r a s . ,  N O T I F I C Á - L O S  
EXTRAJUDICIALMENTE para que, no prazo impostergável de até 2 (DOIS) 
dias úteis, a contar do recebimento desta ou da respectiva publicação no Diário 
Oficial do Município - DOM, sejam substituídas todos os componentes 
danificados e tomadas todas as medidas cabíveis para evitar novos episódios 
similares.  Repise-se que o não atendimento tempestivo das exigências aqui 
entabuladas poderá acarretar na imediata tomada, por parte da 
Notificante/SEINFRA, de todas as providências que se fizerem possíveis e 
cabíveis, privilegiando, sempre, o respeito ao patrimônio e interesse público. 
Sobral, 30 de dezembro de 2022. David Machado Bastos - SECRETÁRIO DA 
INFRAESTRUTURA. 

EXTRATO DO SÉTIMO TERMO ADITIVO AO CONTRATO N° 
008/2018 - SAAE. CONTRATANTE: Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Sobral, inscrita no CNPJ sob o n: 07.817.778/0001-37, representado pelo 
Diretor Presidente o Sr. Gustavo Paiva Weyne Rodrigues. CONTRATADA: OI 
S/A - Em Recuperação Judicial, inscrita no CNPJ sob o n° 76.535.764/0001-43. 
OBJETO: Prorrogação de vigência por um período de 06 (seis) meses do 
Contrato N° 008/2018, referente a Prestação de Serviço Telefônico Fixo para 
atendimento das necessidades do Serviço Autônomo de Água e Esgoto de 
Sobral - SAAE/Sobral. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL: O presente termo está 
fundamentado no art. 57, inciso II, § 4º, da Lei 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, bem como os demais termos do Processo n° 01.15.001/2018. 
VALOR GLOBAL: R$ 24.796,38 (vinte e quatro mil, setecentos e noventa e 
seis reais e trinta e oito centavos). VIGÊNCIA: O presente termo terá sua 
vigência partir do dia 01 de Janeiro de 2023 até o dia 30 de junho de 2023, ou até 
que se complete um novo processo licitatório, prevalecendo o que ocorrer 
primeiro, devendo ser publicado no Diário Oficial do Município - DOM, para 
sua devida eficácia. DATA DE ASSINATURA: 30 de dezembro de 2022. 
SIGNATÁRIOS: REPRESENTANTE DA CONTRATANTE: Gustavo Paiva 
Weyne Rodrigues. REPRESENTANTES DA CONTRATADA: Sr. Wanley 
Antônio Ribeiro da Silva e Sr. Francisco Hericsson de Lima. PROCURADOR 
CHEFE DO SAAE SOBRAL: Lucas Silva Aguiar. 

RESOLUÇÃO CPSMS N° 08/2022, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2022. 
Assunto: Dispõe sobre a exoneração do Quadro de Empregados Públicos em 
Comissão, conforme artigos 49, 56 e 57 e Anexo I do Estatuto do CONSÓRCIO 
PÚBLICO DE SAÚDE DA MICRORREGIÃO DE SOBRAL - CPSMS. A 
Presidenta do CONSÓRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DA MICRORREGIÃO 
DE SOBRAL-CPSMS, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, tendo 
em vista o que dispõe os artigos 49, 56 e 57 do estatuto da entidade. RESOLVE: 
Art. 1º. Exonerar a Sra. INGRID SOUZA LIMA, matrícula nº. 515, do cargo de 
provimento em comissão de Diretora Administrativa Financeira, da estrutura 
administrativa do CONSÓRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DA 
MICRORREGIÃO DE SOBRAL - CPSMS, a partir do dia 30 de dezembro de 
2022. Art. 2°. Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as 
disposições em contrário. Registre-se, Publique-se, Cumpra-se. Sobral (CE), 
30 de dezembro de 2022. LÍVIA MARIA MESQUITA MORORÓ MUNIZ 
MARQUES - PRESIDENTA DO CONSÓRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DA 
MICRORREGIÃO DE SOBRAL - CPSMS. 

RESOLUÇÃO CPSMS N° 09/2022, DE 30 DE DEZEMBRO DE 2022. 
Assunto: Dispõe sobre a nomeação do Quadro de Empregados Públicos em 
Comissão, conforme artigos 49, 56 e 57 e Anexo I do Estatuto do CONSÓRCIO 
PÚBLICO DE SAÚDE DA MICRORREGIÃO DE SOBRAL - CPSMS. A 
Presidenta do CONSÓRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DA MICRORREGIÃO 
DE SOBRAL-CPSMS, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, tendo 
em vista o que dispõe os artigos 49, 56 e 57 do estatuto da entidade. RESOLVE: 
Art. 1º. Nomear sob a égide do §2°do art. 49 do Estatuto CONSÓRCIO 
PÚBLICO DE SAÚDE DA MICRORREGIÃO DE SOBRAL - CPSMS a Sra. 
INGRID SOUZA LIMA, portadora do C.P.F N° ***.687.343-**, para o cargo 
de provimento em comissão de Coordenadora Geral do Centro Especializado 
em Reabilitação, da estrutura administrativa do CONSÓRCIO PÚBLICO DE 
SAÚDE DA MICRORREGIÃO DE SOBRAL - CPSMS, a partir do dia 30 de 
dezembro de 2022. Parágrafo Único - Sobre as nomeações deste artigo para os 
cargos em Comissão do Consórcio, fica proibida a acumulação remunerada de 
cargos e/ou empregos na administração pública conforme previsto no Inciso 
XVI do art. 37 da Constituição Federal, devendo, caso existente, o nomeado em 
alcance fazer a opção que melhor atenda aos seus interesses remuneratórios, 
especialmente, observância à legislação aplicável quanto ao vinculo 
empregatício. Art. 2°. Esta Resolução entra em vigor nesta data, revogadas as 
disposições em contrário. Registre-se, Publique-se, Cumpra-se. Sobral (CE), 
30 de dezembro de 2022. LÍVIA MARIA MESQUITA MORORÓ MUNIZ 
MARQUES - PRESIDENTA DO CONSÓRCIO PÚBLICO DE SAÚDE DA 
MICRORREGIÃO DE SOBRAL - CPSMS. 

ATA DA II REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE 
DEFESA DO MEIO AMBIENTE DE SOBRAL (COMDEMA) - 2022 - Às 
9:20h do dia 30 de novembro de 2022, Joselito Silveira, a pedido de Caroline 
Benevides que, por motivos de saúde, não estava apta a falar no momento, 
iniciou a 2ª Reunião Ordinária de 2022, confirmando o número de 9 
conselheiros presentes, quórum suficiente para a realização do encontro. Em 
seguida Caroline Benevides dá as boas-vindas aos presentes ressaltando a 
importância da participação dos conselheiros ao final de cada apresentação, 
seja com perguntas ou comentários e chama Maria Eduarda Sousa 
(PRODESOL/SEUMA) para fazer a apresentação, (disponibilizada também 
por meio digital no grupo de WhatsApp) abordando os assuntos relacionados 
no item dois da pauta estabelecida na convocação. A palestrante se apresenta 
como arquiteta e urbanista, Coordenadora de Monitoramento e Controle do 
Programa de Desenvolvimento Socioambiental de Sobral (PRODESOL), 
frisando que o PRODESOL é fruto de parceria da Prefeitura Municipal de 
Sobral e do Banco de Desenvolvimento da América Latina (CAF) que 
disponibilizou o valor de cinquenta milhões de dólares, somados a doze 
milhões de dólares de contrapartida do município, com objetivo de implantar 
melhorias em saneamento e gestão ambiental, em mobilidade urbana, em 
infraestrutura social e em fortalecimento institucional envolvendo, além da 
SEUMA, outras secretarias e instituições do município. Os números mostrados 
representam investimentos em melhorias em Sobral nos últimos anos em 
esgotamento sanitário, com mais de cinquenta e oito quilômetros de rede já 
executados em vários bairros, inclusive nos periféricos e alguns distritos que 
não dispunham desse serviço. Além disso, as conexões prediais e 
intradomiciliares, que são de suma importância para o funcionamento do 
sistema, assim como também foram feitas obras de requalificação, melhorias e 
construção de estações elevatórias e de tratamento de esgoto. A melhoria do 
sistema de gestão de resíduos sólidos com a implantação da coleta seletiva, 
aquisição de onze caminhões compactadores para coleta sistemática, cento e 
cinquenta lixeiras urbanas que se somarão a mais trezentas que estão sendo 
licitadas. Semana passada foram instaladas onze ilhas ecológicas e há previsão 
de instalação futura de mais trinta e três para coleta seletiva de papel/papelão, 
plástico, metal e vidro, que servirão juntamente com futura construção de três 
ecopontos nos bairros Cohab II, Dr. Juvêncio de Andrade e Sumaré (em 
licitação), dentre outras iniciativas. Também se destaca a requalificação de 
várias áreas verdes públicas, corredores verdes e recuperação de áreas 
degradadas dos Riachos Pajeú e Mucambinho. Em relação à revisão do Plano 
Municipal de Saneamento Básico (PMSB) e elaboração do Plano Diretor de 
Drenagem Urbana de Sobral, foi contratada empresa no meio deste ano para 
fazer a revisão que está, neste momento, em fase de coleta inicial de 
informações para, então, se iniciar os eventos com a participação da população 
(audiências e consultas públicas). Será, também, revista a aplicabilidade do 
PMSB vigente, a sua universalização e revisão dos objetivos. Sobre o Plano de 
Diretor de Drenagem, os objetivos são estabelecer diretrizes, indicar forças 
preventivas e corretivas e construir uma base de dados diversos. A ortofoto, por 
sua vez, é um dos produtos da contratação para o mapeamento e cadastramento 
das redes de saneamento que se encontra em andamento, e consiste em uma 
fotografia aérea produzida em escala e livre de distorções, sendo uma valiosa 
ferramenta para a gestão urbana e trazendo mais confiabilidade a esses dados, 
subsidiando projetos de ampliação das redes de esgotamento. A cobertura é de 
cerca de cinquenta e três quilômetros quadrados, criando um mosaico de 
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imagens sem as distorções causadas pelo relevo, curvatura da terra, altura ou 
angulação. Sobre o Plano de Ação Climática de Sobral, as propostas estão 
sendo avaliadas e seu objetivo é fazer um diagnóstico e estabelecer ações de 
mitigação dos impactos ambientais causados pelas mudanças climáticas em 
Sobral. O levantamento de emissão de gases de efeito estufa será feito de forma 
setorizada, como os da indústria, comércio, agropecuária, levando em 
consideração influências externas. Maria Eduarda finaliza anunciando que o 
projeto dos Jardins Filtrantes do Riacho Pajeú foi premiado, ontem em Brasília, 
com o primeiro lugar no 9º Prêmio de Melhores Práticas de Sustentabilidade do 
programa Agenda Ambiental na Administração Pública (A3P). Para este 
projeto, foram construídos cerca de 1,2 quilômetros de jardins filtrantes, sendo 
o maior da América Latina em áreas públicas, abrangendo doze mil metros 
quadrados entre tanques naturais aproveitando o relevo e tanques de 
biofitorremediação, compondo as soluções baseadas na natureza e não somente 
com soluções tradicionais de concreto. Maria Eduarda se disponibiliza para 
sanar quaisquer dúvidas. Joselito Silveira então faculta a palavra para os 
questionamentos, tendo como primeiro manifestante o conselheiro Vicente 
Lopes que pergunta se a execução do projeto de drenagem do bairro Renato 
Parente, que está em andamento, faz parte do PRODESOL, pois no período de 
chuvas há problemas com as águas que sobem muito rapidamente e que ele já vê 
empresas trabalhando, pelo que ele parabeniza, pois já no próximo período de 
chuvas poderão ser vistas melhorias. Maria Eduarda responde que as obras de 
drenagem não estão dentro da carteira de projetos do PRODESOL, que foi 
desenhado em 2018, sob critério técnico internacional, mas que há a 
possibilidade de ser feita a adição do componente de drenagem e de outras 
novas iniciativas, o que será divulgado oportunamente. O próximo a se 
manifestar é o conselheiro João Batista Silva Cruz, do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais, perguntando se as obras que estão acontecendo no 
distrito de Jordão, na rua principal no entorno do açude, são do PRODESOL, 
ressaltando também sua preocupação com a chegada do inverno. Maria 
Eduarda responde que o saneamento básico do Jordão faz parte da carteira de 
projetos do PRODESOL e que a questão do período de chuvas é levado em 
conta quando da programação das ações e são acompanhadas por toda uma 
equipe quanto à execução. Caroline Benevides pede a palavra para 
complementar a resposta a Vicente Lopes, afirmando que a obra em andamento 
no bairro Renato Parente é por conta do município, executada pela Secretaria de 
Infraestrutura. Rodrigo Carvalho pede a palavra para complementar que 
algumas intervenções, inclusive 23 desapropriações, que ocorrem no Jordão 
neste momento fazem parte da implantação do Parque do Jordão que o 
município de Sobral está realizando. Fernando Ibiapina parabeniza Sobral pelo 
prêmio dos Jardins Filtrantes e ressalta o crescimento do bairro Morada da Boa 
Vizinhança um e dois, com o terceiro em vista, destacando que as ruas estão 
esburacadas, demonstrando preocupação com o inverno, e perguntando se 
esses bairros estão incluídos no plano. Como segunda pergunta, o conselheiro 
quer saber se há inventário prévio sobre emissões de gases de efeito estufa para 
que haja uma comparação ou se esse será o primeiro, destacando que são poucas 
as indústrias que emitem esses gases em Sobral, além de algumas cerâmicas, 
que estão próximas à COHAB I e II. Essas, por sua vez, fazem as medições por 
conta própria a cada 6 meses com resultados dentro dos padrões do CONAMA, 
considerando que as comparações são entre suas próprias medições que se 
mantêm dentro do referido padrão e que são feitas várias intervenções para que 
as emissões diminuam, por isso a importância de saber se há números para 
servir de comparação. Maria Eduarda, em relação à primeira pergunta, 
responde que aqueles bairros não estão contemplados atualmente, mas que há a 
possibilidade de inclusão ao programa dependendo dos contratos e de 
avaliações e que, apesar de contemplar muitos bairros, o PRODESOL não 
abrange a totalidade da cidade, tendo em vista o crescimento rápido de Sobral. 
Em relação às medições de gases, não se tem conhecimento de um inventário 
anterior, ressaltando a importância da informação acerca da iniciativa das 
cerâmicas que fazem essas medições, atendendo a condicionantes de órgão 
ambientais e garantindo o nosso meio ambiente. Vicente Lopes, voltando a 
questão de saneamento, sugere que se pense numa estratégia de efetivação 
paulatina das ligações domiciliares ao sistema de drenagem, iniciando pelas 
que já causam maior impacto, ao que Maria Eduarda afirma que, já na próxima 
semana, haverá nova licitação para serviço de identificação de ligações 
clandestinas, principalmente as que deságuam diretamente no Rio Acaraú e em 
outros corpos hídricos via drenagem. Logo em seguida, José Airton Filho, 
lembrando sobre a compra de mais lixeiras para o município, pergunta se serão 
lixeiras do tipo grande, que hoje equipam as praças, ou a referência que ela fazia 
referia-se às ilhas ecológicas. Maria Eduarda informa que serão instaladas 44 
ilhas ecológicas, considerando-se as onze que foram instaladas na semana 
passada, e somando-se às 5 adquiridas por meio do FUNSAMS (Fundo 
Socioambiental do Município de Sobral), no total de quase cinquenta ilhas 
espalhadas por toda a cidade. Já as chamadas lixeiras urbanas, aponta ela para a 
foto da apresentação, serão do tipo que já vemos pela cidade, com algumas 
adequações de projeto tendo em vista alguns problemas já identificados. José 
Airton afirma que realmente o modelo das referidas lixeiras, apesar de serem 
bonitas, causa o transbordamento do lixo, como visto no Parque da Cidade. 
Maria Eduarda retoma a palavra lembrando sobre a necessidade da 
intensificação da educação ambiental e que a aquisição dessas lixeiras em 
maior quantidade deverá amenizar o problema. Vicente Lopes participa da 
discussão falando da necessidade do recolhimento de material reciclável nas 

escolas e a destinação desse material para as ilhas que podem estar próximas às 
escolas, assim os alunos e outras pessoas podem também utilizá-las. Maria 
Eduarda lembra que haverá ampla divulgação sobre os locais onde se 
encontram as ilhas ecológicas para que elas definitivamente façam parte do 
sistema de coleta seletiva de Sobral. José Airton pergunta ainda sobre a 
assistência aos catadores, ao que Maria Eduarda informa que há a capacitação 
pela SESEP dos que fazem parte das Centrais Municipais de Reciclagem 
(CMR) - três em Sobral e uma em Aracatiaçu -, além da política do Governo de 
Estado de ajuda financeira aos catadores e da prefeitura de Sobral com a 
melhoria das condições de trabalho nas CMR e, também, a aquisição de 
triciclos elétricos com caçamba para serem disponibilizados aos catadores, nas 
CMR, para dar dignidade a eles e aumentar a capacidade de coleta, inclusive 
com a aquisição também de caminhões baús. Sobre os veículos elétricos, José 
Airton questiona sua viabilidade por terem maiores chances de serem roubados 
em função do alto valor atrelado a esses veículos, ao passo em que os catadores 
reclamam dos baixos valores conseguidos com o trabalho de reciclagem que 
causa a busca de outras atividades por parte desses trabalhadores, ressaltando o 
conselheiro que o foco deveria ser o auxílio direto às pessoas para que elas não 
desistam de trabalhar nas CMR. Cirliane Viana, agora com a palavra, explica 
que o sistema de coleta seletiva que está sendo implantado em Sobral é o de 
“ponto a ponto” e não de “porta a porta” tendo em vista que a segunda opção, 
uma vez experimentada, não teve êxito, já que as pessoas não costumam separar 
os resíduos em suas residências. A política de educação ambiental e de coleta 
seletiva foca no sistema ponto a ponto, iniciando com os órgãos públicos das 
três esferas - federal, estadual e municipal - que devem separar e destinar os 
resíduos recicláveis de forma correta, por isso a instalação das ilhas próximas a 
esses órgãos, mas que também atendem à população do entorno e que recebem 
visitas das equipes das secretarias municipais - AMA, SEUMA, SESEP - para 
fins de sensibilização e capacitação para o uso desses equipamentos. Cirliane 
relatou ainda sobre a dificuldade de transporte para esses materiais, pois a 
infraestrutura física foi entregue pelo Estado, como os galpões, prensas, 
balanças que garantem a melhoria nas condições de trabalho dos catadores, 
ainda mais porque esse sistema garante que o material chegue limpo, sem mal 
cheiro às CMR. Esse sistema também ajuda a comercialização do material a 
preços melhores. Também há o incentivo às empresas - grandes geradores - a 
destinarem os resíduos recicláveis para as CMR, até por ser uma exigência, pois 
toda empresa tem que ter seu plano de gerenciamento de resíduos e o recibo 
emitido pela CMR é prova de destinação correta feito pela empresa. Joselito 
Silveira pede a palavra para explicar o trabalho da AMA em relação à educação 
ambiental para gestão de resíduos, cujas equipes visitam as casas para 
sensibilização de seus moradores, constatando que as residências mais pobres 
têm um problema sério para manter o lixo dentro de casa enquanto aguardam 
pela coleta sistemática que é feita em dias alternados. Por esse motivo é comum 
que essa população acredite que as lixeiras que hoje estão instaladas nas praças 
e parques, por serem grandes, servem ao propósito de armazenar o lixo gerado 
diariamente nas residências. Esse fato já está sendo levado em conta para que as 
equipes de educação ambiental busquem a melhor forma de abordar esse 
problema, já considerando as mudanças que Maria Eduarda relatou que haveria 
nas novas lixeiras e a aquisição delas em maior quantidade. Além dessas visitas, 
a AMA também atua na capacitação de monitores das ilhas (servidores 
municipais) e dos moradores do entorno da área onde são instaladas para 
minimizar a quantidade de rejeitos descartados nesses equipamentos. Vicente 
Lopes contribui com a sugestão de incrementar a comunicação para aproveitar 
a boa vontade das pessoas que estão sensibilizadas com essa questão da coleta 
seletiva, criando uma rede de pessoas que poderão aderir a esse sistema. 
Joselito volta a ressaltar que já são dezesseis ilhas implantadas e que esse 
número já torna o sistema mais visível e que a comunicação será incrementada, 
como sugerida pelo conselheiro. Cirliane ressalta que já existem várias ações 
nesse sentido, inclusive incentivando os catadores para que eles mesmos 
participem de programas de rádio, falando à população, ensinando os 
munícipes a reciclar. Caroline Benevides ressalta que, apesar dos desafios, os 
prêmios que a Prefeitura tem obtido - a exemplo do obtido pelos Jardins 
Filtrantes e do Selo Verde - comprovam que o trabalho está evoluindo de forma 
satisfatória. Logo em seguida, a presidente convoca Aline Caetano, diretora da 
AMA, para discorrer sobre a da lei complementar Nº 084/2022 que disciplina as 
normas e as taxas do Licenciamento Ambiental do município de Sobral. Aline 
discorre sobre as realizações da Diretoria de Licenciamento e Fiscalização da 
AMA que nos últimos meses conseguiu implantar o plano de gerenciamento de 
resíduos sólidos - exigido das empresas - de forma digital; tornou as 
informações mais transparentes para informar melhor a população; e sobre a lei 
em pauta, revela que ela vem sendo trabalhada desde 2020, já está publicada e 
entrará em vigor a partir do dia 16 de janeiro de 2023. Aline lembra aos 
presentes que uma cópia dessa nova lei foi enviada a cada um dos conselheiros 
antecipadamente, sugerindo que haja a discussão ao final da leitura que, no 
momento, se dará com a projeção na tela de apresentação. Importante ressaltar 
que os textos destacados na cor verde representam as inovações da lei anterior. 
A leitura ocorre de maneira contínua, artigo por artigo, tendo Aline destacado os 
seguintes pontos: a “antiga lei” tratava principalmente de taxa - a atual lei é 
mais completa; licenciamento ambiental simplificado é novidade; inovação 
principal Licença por Adesão e Compromisso - LAC (empreendedor se 
compromete a cumprir); regras para corte isolado de árvores; foram incluídos 
todos os conceitos que anteriormente estava sem base legal local; regras para 
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facilitação do preenchimento de formulários exigidos no licenciamento. Após o 
final da leitura, José Airton Filho indaga se houve mudança na quantidade 
estabelecida na geração de resíduos sólidos (150 litros) para ser considerado 
grande gerador. Aline explica que a quantidade não muda, mas a nova lei aborda 
de forma bem detalhada o conceito de grande gerador para além da quantidade 
gerada, como é o caso de avaliar as características do tipo de resíduo gerado. 
Raquel Gomes pede a palavra e aponta o caso do licenciamento de postos de 
combustíveis que é atribuição exclusiva da SEMACE, e pergunta como 
ocorrerá a intervenção do município apontada na lei em pauta, nos casos de 
substituição dos tanques de combustíveis dessas empresas. Aline responde que 
qualquer atividade que implicar em impacto ambiental no município de Sobral 
será acompanhada pela AMA, que exigirá as providências necessárias para 
minimizar danos, independentemente das exigências da SEMACE junto àquela 
empresa. Raquel segue com outra pergunta relacionada às anuências 
ambientais para saber quais os critérios adotados pelos órgãos municipais para 
liberação dessas autorizações quando, por exemplo, do licenciamento de 
instalação de postos de combustíveis próximos, cerca de duzentos metros, uns 
dos outros. Tendo em vista que tais autorizações são emitidas pela SEUMA, 
Caroline Benevides, em resposta, solicita a Raquel que esse caso em particular 
seja tratado entre as duas instituições (SEUMA - SEMACE) uma vez                    
que  detalhes  precisam  ser  avaliados  para   casos   específicos   como   esses.                

Na sequência João Batista solicita palestra aos produtores rurais da agricultura 
familiar sobre LAC, na sede do Sindicato dos Trabalhadores Rurais. Aline 
confirma sua participação, bastando para isso combinarem datas. Vicente 
Lopes, por sua vez, cumprimenta pelo fato de a nova lei exercer maior controle 
sobre a execução de obras por parte de construtoras, que afeta o cidadão com 
geração e descarte de resíduos que ocupam espaços diversos, sobrando os 
problemas para a vizinhança. O conselheiro faz também referência ao Art.20 
que dispõe sobre a operação de estações de tratamento de loteamentos e 
condomínios em relação ao sistema de esgoto, se o SAAE assume 
responsabilidade ou o setor privado a quem pertence o loteamento, e se de fato 
serão tomados os cuidados necessários caso seja de responsabilidade privada. 
Aline esclarece que dependerá do caso. Se a operação da estação de tratamento 
é de empresa privada, caberá à própria empresa atender à legislação. Sendo 
pública municipal, caberá ao SAAE. Em relação à fiscalização caberá sim ao 
poder público. Finda a discussão, após consulta aos conselheiros, Caroline, 
a p ó s  r e s s a l t a r  q u e  o s  e n c o n t r o s  p r e s e n c i a i s  d e v e r ã o                                                   
ser retomados integralmente no próximo ano, com a emissão de um calendário 
a ser aprovado por todos antecipadamente, encerra a reunião às                             
11:40h com a distribuição de mudas aos presentes. Sobral, 30 de                             
novembro de 2022. Caroline Câmara Benevides - PRESIDENTE SUPLENTE 
DO CONSELHO MUNICIPAL DE DEFESA DO MEIO  AMBIENTE. 
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